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1) Estruturas de Seleção PL/SQL 
Obs: Efetuar cadastro em 
https://livesal.oracle.com/ 


As estruturas de seleção possibilitam 
que o fluxo de processamento das 
instruções PL/SQL seja direcionado de 
acordo com a condição especificada. 

Existem 3 maneiras para se utilizar a 


instrução IF. 
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IF (condição) THEN 
conjunto de instruções; 
END IF; 
Se o teste de avaliação da condição 
retornar verdadeiro, o conjunto de 


instruções será realizado, caso O 
contrário, o bloco de seleção será 
encerrado e o fluxo de processamento 
seguirá realizando as instruções 
constantes após o end if. 
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IF (condição) THEN 
conjunto de instruções! ; 
ELSE 
conjunto de instruções2; 
END IF; 


Se o teste de avaliação da condição retornar 
verdadeiro, o conjunto de instruções! será 
realizado, caso o contrário, o conjunto de 
instruções2 será feito. Em qualquer caso, o 
fluxo de processamento seguirá realizando 
as instruções constantes após o end if. 
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IF (condição) THEN 
conjunto de instruções!; 
ELSIF (condição?) 
conjunto de instruções2; 


ELSE 


conjunto de instruçõesN; 
END IF; 
Se o teste de avaliação da condição! retornar 
verdadeiro, o conjunto de instruções! será 
realizado. Caso o contrário será realizado o teste 
da condição2, se for verdadeiro, o conjunto de 
instruções? será feito. 


(PUGA;FRANÇA; GOAYA, 2013) 
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Caso o contrário será realizado o teste da 
condição3, se for verdadeiro, o conjunto de 
instruçõesS será feito e assim por diante. 

Se nenhuma das condições testadas 
resultar verdadeiro, será realizado o 


conjunto de instruções previstas após O 
else, considerado conjunto de instruções 
DEFAULT. 

Em qualquer dos casos, o fluxo de 
processamento seguirá realizando as 
instruções constantes após o end if. 
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o EXEMPLO 1 IF THEN ELSE o 


declare 
num1 number; 
num2 number; 
begin 
numi := 2**8: 
num2 := 1000; 
IF (numt>num2) THEN 


dbms output.put line('(O num? ' || numi || * é maior que 
o num2 ' || num2); 

ELSE 

dbms output.put line('O numi '|| num1 || ' é menor que 
o num2 ' || num2); 

END IF; 
end; 
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EXEMPLO 2 IF ELSIF ELSE 


DECLARE 
precoVenda NUMBER(8,2) := 200; 
bonificacao NUMBER(6,2); 
BEGIN 
IF precoVenda > 6000 THEN 
bonificacao := 1200; 
ELSIF precoVenda > 3500 THEN 
bonificacao := 250; 
ELSE 
bonificacao := 100; 
END IF; 
dbms output.put line('Bonificacao ' || bonificacao); 
END: 
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A instrução CASE é uma forma 
mais compacta para realizar a 
avaliação de uma única condição e 
escolher entre algumas ações 


alternativas. 

No caso de termos mais de dois 
IF's, de certa forma, passa a ser 
mais aplicável a [utilização de 
CASES. 
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ESTRUTURA CASE p2 


Assim como a declaração IF, a instrução 
CASE seleciona uma sequência de 
instruções para executar. No entanto, para 
que possamos selecionar esta sequência, a 
instrução CASE usa um parâmetro ao invês 


de múltiplas expressões booleanas. Quando 
nos referimos a um “parâmetro”, este pode 
ser uma expressão onde um valor é 
utilizado para selecionar uma dentre as 
várias alternativas apresentadas. 
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CASE [ expression | 
WHEN condition 1 THEN result 1 
WHEN condition 2 THEN result 2 


WHEN condition n THEN result n 


ELSE result 
END 
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EXEMPLO 3 CASE o 


DECLARE 
nota integer; 
BEGIN 
nota := 9; 
CASE nota 
WHEN 10 THEN DBMS OUTPUT.PUT LINE('Nota Excelente”: 
WHEN 9 THEN DBMS OUTPUT.PUT LINE('Nota muito boa”; 
WHEN 8 THEN DBMS OUTPUT.PUT LINE('Boa nota); 


WHEN 7 THEN DBMS OUTPUT.PUT LINE('Nota na média”; 
WHEN 6 THEN DBMS OUTPUT.PUT LINE('Nota abaixo da 
média”; 
ELSE  DBMS OUTPUT.PUT LINE('Sem classificação de 
notas”); 
END CASE; 
END: 
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o VANTAGENS do CASE 


Com a instrução CASE torna-se mais legível 
e mais eficiente a leitura do código, o que 
além de tudo, elimina a criação de uma 
estrutura longa de declarações do tipo IF- 
THEN-ELSIF's quando passadas para uma 


declaração CASE. 
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CASE NOT FOUND 


Como também podemos observar, temos a 
cláusula ELSE presente nas instruções WHEN 
do CASE, e para esta instrução não há 
diferença de uso quanto as utilizadas nas 
condições IF. No caso de passamos por todas 
as opções WHEN e não obtivermos um 


resultado, cairemos então no ELSE e este se 
encarregará de nos apresentar a mensagem de 
saída. Em caso de omitirmos a cláusula ELSE, 
o Oracle possui uma mensagem padrão em 
caso da não correspondência com nenhuma 
das cláusulas WHEN. 
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No PL/SQL temos também o recurso CASE 
Searched, o qual é bastante semelhante às 
instruções simples do CASE, com a diferença 
de que nesta forma o CASE não possui 
parâmetros de entrada e em suas cláusulas 
WHEN temos condições de pesquisa que 


retornam valores looleanos ao invés de 
expressões que podem ter valores de qualquer 
tipo. 
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EXEMPLO 4 CASE SEARCHED 


DECLARE 
nota INTEGER: 
BEGIN 
nota := /; 
CASE 
WHEN nota = 10 THEN DBMS OUTPUT.PUT LINE('Nota 
Excelente”); 
WHEN nota = 9 THEN DBMS OUTPUT.PUT LINE(NOta muito 
boa); 
WHEN nota = 8 THEN DBMS OUTPUT.PUT LINE('Boa nota”); 
WHEN nota = 7 THEN DBMS OUTPUT.PUT LINE(Nota 
média”; 
WHEN nota = 5 THEN DBMS OUTPUT.PUT LINE('Nota 
abaixo da média”; 
ELSE  DBMS OUTPUT.PUT LINE('Sem classificação de 
notas”); 
END CASE; 
END: 
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DECLARE 
nota INTEGER: 
BEGIN 
nota := 3; 
CASE 


WHEN nota = 10 THEN DBMS OUTPUT.PUT LINE('Nota 
Excelente”; 


WHEN nota = 9 THEN DBMS OUTPUT.PUT LINE(Nota muito 

boa”); 
WHEN nota = 8 THEN DBMS QOUTPUT.PUT LINE('Boa nota); 
WHEN nota = 7 THEN DBMS QOUTPUT.PUT LINE(Nota média); 
WHEN nota = 5 THEN DBMS OUTPUT.PUT LINE('Nota abaixo da 

média”; 

END CASE; 

EXCEPTION 


WHEN CASE NOT FOUND THEN 


DBMS OUTPUT.PUT LINE('Sem classificação de notas"); 
END; 
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CASE CLAUSULA ELSE EXPLICITA 


Como podemos perceber, as condições de 
pesquisa são avaliadas sequencialmente, onde 
o valor booleano de cada condição de pesquisa 
determina qual das cláusulas WHEN será 
executada. Em caso de nenhuma das 
condições apresentadas ser TRUE, a cláusula 


ELSE será executada e como sabemos, esta é 
opcional e quando omitida, o PL/SQL 
apresenta uma cláusula ELSE explicitamente, 
que é: 


ELSE RAISE CASE NOT FOUND; 
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DECLARE 
nota INTEGER: 
BEGIN 
nota := 3; 
CASE 


WHEN nota = 10 THEN DBMS OUTPUT.PUT LINE('Nota 
Excelente”); 


WHEN nota = 9 THEN DBMS OUTPUT.PUT LINE(Nota muito 
boa”); 
WHEN nota = 8 THEN DBMS QOUTPUT.PUT LINE('Boa nota); 
WHEN nota = 7 THEN DBMS QOUTPUT.PUT LINE(Nota média); 
WHEN nota = 5 THEN DBMS OUTPUT.PUT LINE('Nota abaixo da 
média”; 
ELSE RAISE CASE NOT FOUND; 
END CASE; 
EXCEPTION 


WHEN CASE NOT FOUND THEN 
DBMS OUTPUT.PUT LINE('Sem classificação de notas"); 
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